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Introdução





    A RESPOSTA DIVINA




    Quando na Assembleia dos Eleitos se cogitava de perpetuar a Mensagem de Jesus, renascida no Espiritismo, junto aos homens, emoção e ansiedade tomaram os corações angélicos. Sábios da Erraticidade opinavam pela divulgação do livro imortal; místicos acostumados aos longos testemunhos da solidão e da renúncia sugeriam a caridade para atender à aflição dos milênios; santos enrijados pelo trabalho da abnegação e aureolados pelas virtudes apresentavam a disseminação da oração como ponte de ligação com os Altos Comandos da Vida; cientistas aclimados às longas pesquisas e às árduas labutas laboratoriais apontavam a necessidade de difusão do fenômeno mediúnico em linhas de segurança; os heróis da Fé optavam pela fomentação de lutas infatigáveis em que se testassem as resoluções dos crentes, como valiosos meios para as refregas contra as trevas. 




    Era necessário, afirmavam todos, manter aceso o ideal espírita-cristão nas horas que se desenhavam rudes para o porvir.




    Constatada, entretanto, a impossibilidade de reencarnações em massa, dos numerosos seareiros do Reino, as sugestões exigiam ponderações e estudo. Alguém, que se encontrava em silêncio, opinou que se consultassem os Céus em fervorosa prece à busca da inspiração divina.




    Enquanto os corações se fundiam num só sentimento de comunhão oracional, orvalho sidéreo, em flocos prateados, caiu sobre os prepostos do Senhor, abençoando-lhes a rogativa. Todavia, num deslumbramento de luzes, fulgurava um coração – símbolo do amor e da maternidade –, tendo ao centro o Evangelho do Mestre aberto no doce convite: “Deixai que venham a mim os pequeninos...”




    Narram os apontamentos espirituais que, desde então, anualmente reencarnam-se Espíritos comprometidos com o programa da Evangelização espírita-cristã junto às criancinhas, a fim de disseminarem o Verbo Divino, perpetuando nas mentes e nos corações a revelação Kardequiana sob as bênçãos de Jesus-Cristo, pelos tempos a fora.




    Amélia Rodrigues




    (Recebida por Divaldo Pereira Franco em 28-1-1961, Salvador-Bahia, do livro Evangelho e Educação de Ramiro Gama, pg. 7)
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    Educação do Espírito
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    A EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO




    No dealbar do terceiro milênio, onde os prenúncios de uma nova era se fazem sentir por toda parte, clareando os recantos obscuros do planeta, tanto na ciência, na filosofia e na religião, a educação assume caráter da mais alta importância como mola propulsora de todo o progresso humano. Não nos referimos à educação apenas no seu aspecto intelectual, mas a educação que compreende o homem no seu sentido integral, a educação que atinge o sentimento, que eleva, que aprimora, que auxilia a evolução do Espírito.




    Esta educação, a verdadeira educação, a educação por excelência, é a educação que olha o homem como ser integral, como Espírito eterno, criado para a perfeição, é a EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO.




    j




    Reconhecendo nosso país como a “PÁTRIA DO EVANGELHO” e sentindo a responsabilidade que nos cabe na preparação dos futuros tarefeiros que renascem e renascerão em nosso solo com imensa tarefa a serviço de Jesus, é preciso meditar mais no ato de educar ou evangelizar.




    Receber o Espírito que retorna, auxiliar a sua preparação interior, auxiliar o despertar de qualidades superiores, acordar em seu íntimo os compromissos assumidos no Mundo Espiritual, abrir espaço e colaborar na ação deste Espírito para que ele encontre campo propício para a realização de sua tarefa, é trabalho de grande importância de toda casa espírita, seja um humilde Centro de apenas quatro paredes ou ampla instituição com vastas dependências.




    Além da família, será na casa espírita que os Espíritos reencarnados encontrarão o ambiente adequado à sua preparação para a imensa tarefa que lhes caberá nos próximos séculos de renovação e transformação de todo o Planeta.




    A criança necessita compreender que é um Espírito reencarnado, filho de Deus, que vem evoluindo milênios afora e que seu destino é a perfeição em mundos mais elevados. Necessita compreender as Leis Divinas que regem todos os seres, a Lei de Causa e Efeito que rege nossa existência e nos impulsiona a evoluir, as consequências morais de todos os seus atos, bem como compreender que traz compromissos assumidos na Espiritualidade e tem tarefas a cumprir em nosso Planeta.




    Não podemos titubear quanto aos ensinamentos da Doutrina Espírita às nossas crianças. Não podemos mais aceitar os preconceitos e as ilusões que ainda teimam em permanecer por toda parte. Auxiliar o Espírito que renasce, com a verdade absoluta de nossa existência, é tarefa prioritária.




    A imensa obra esclarecedora que a Doutrina Espírita inicia em nosso Planeta, tendo como base as obras da Codificação, firmemente alicerçadas por Kardec, na França, e cujas colunas e paredes de sustentação já se erguem em terras do Brasil através das obras que os Espíritos superiores nos enviam, pela mediunidade de trabalhadores dedicados, como Francisco Cândido Xavier, a exemplo das obras de André Luiz, Emmanuel e outros, que nos oferecem farto material de estudo para muito tempo, terá a sua continuação nos tarefeiros futuros, principalmente através da exemplificação da pura moral Evangélica, que fará renascer, a partir do solo brasileiro, para todo o mundo, o Evangelho de Jesus, como teto que acolherá a Humanidade toda em nova etapa evolutiva do Planeta.




    A transformação da Humanidade é trabalho educativo, como bem frisou Kardec, em Obras Póstumas: “É pela educação, mais do que pela instrução, que se transformará a Humanidade”.




    Recordemos ainda o comentário da pergunta 917 de O Livro dos Espíritos: “A educação, se bem entendida, é a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres como se conhece a de manejar as inteligências, poder-se-á endireitá-los, como se endireitam as plantas jovens.”




    Inicia-se, assim, nova etapa para a própria Doutrina Espírita, que vai muito além de instruir em sua tarefa de educar o Espírito, ou seja, de auxiliar a sua evolução integral, trabalhando com as estruturas íntimas que ele possui, levando-o a assimilar, analisar, comparar, refletir, sentir e iluminar-se, transformando-se gradual, mas integralmente, desenvolvendo harmoniosamente as faculdades que lhe são inerentes, filho de Deus que é.




    Educar, pois, em seu verdadeiro sentido, é a tarefa que se destaca. Estando todo esse trabalho alicerçado na moral Evangélica, conforme observamos em Kardec: (“(...) são os verdadeiros espíritas, ou melhor, os espíritas cristãos.” – “A bandeira que levantamos bem alto é a do Espiritismo cristão e humanitário, (...)” – O Livro dos Médiuns, q. 28 e 350), a Educação Espírita, educação em seu verdadeiro e profundo significado, que não se assemelha àquela que as Escolas atuais oferecem, mas essa educação que transforma, regenera, equilibra e conduz ao desenvolvimento integral do Espírito, é tarefa de educação com Jesus.




    Evangelizar, em seu profundo sentido de Educação do Espírito, será tarefa das mais importantes na casa espírita. Avancemos, pois, amigos, cientes e conscientes da grandiosa tarefa que nos cabe realizar. A casa espírita, como um todo, necessita preparar-se para o grandioso compromisso que lhe cabe: a imensa tarefa de educar os Espíritos que renascem entre nós. Para isso é preciso reconhecer que também somos Espíritos necessitados de nos educarmos, de sintonizarmo-nos com o Cristo para que o sentimento cristão vibre em nossos corações e possamos assumir a postura de espírita evangelizado.




    Assim, amigos educadores e evangelizadores, estudemos a Doutrina Espírita, mas na posição de estudante que muito necessita aprender, despojando-nos de nossos velhos defeitos que tanto têm retardado nosso progresso espiritual e trabalhemos em nossa própria evangelização para que possamos evangelizar os Espíritos que o Senhor nos envia. Somente realizaremos essa tarefa se educarmos a nós mesmos e aprendermos a vivenciar o Evangelho.




    Habilitemo-nos na tarefa de educar o Espírito, compreendendo os mecanismos da aprendizagem e da evolução para que possamos nos tornar trabalhadores dedicados do Cristo, na renovação do Planeta, que se inicia pela renovação de cada Espírito.
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    INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA PEDAGOGIA À LUZ DA DOUTRINA




    Sem nos atermos em demasia ao aspecto histórico da educação, nem em detalhes que não nos importam no momento, nossa principal atenção será quanto aos processos de aprendizagem e desenvolvimento, portanto, à evolução do Espírito em suas romagens reencarnatórias, rumo a estágios mais elevados.




    Não podemos contudo, prescindir de uma visão geral, pelo menos após a Idade Média, dos principais pensadores e educadores que nos auxiliarão a compreender a imensa luz que os conhecimentos Espíritas projetam sobre a pedagogia, fazendo-nos antever uma nova educação, uma pedagogia embasada nos conhecimentos profundos do Espírito eterno, filho de Deus que somos todos nós.




    j




    “O século XVIII iniciou-se entre lutas igualmente renovadoras, mas elevados Espíritos da Filosofia e da Ciência, reencarnados particularmente na França, iam combater os erros da sociedade e da política, fazendo soçobrar os princípios do direito divino, em nome do qual se cometiam todas as barbaridades. Vamos encontrar nessa plêiade de reformadores os vultos veneráveis de Voltaire, Montesquieu, Rousseau, D’Alembert, Diderot, Quesnay. Suas lições generosas repercutem na América do Norte, como em todo o mundo. Entre cintilações do sentimento e do gênio, foram eles os instrumentos ativos do mundo espiritual, para regeneração das coletividades terrestres.” (A Caminho da Luz – Emmanuel – F. C. Xavier – cap. XXI )




    

      [image: ]

    




    Jean-Jacques Rousseau




    Filósofo suíço




    1712-1778




    Rousseau foi o marco inicial de uma reforma na educação no ocidente, denunciando uma falsa “educação” praticada na época, principalmente na França, propondo, em sua obra Emílio, uma nova educação, baseada no desenvolvimento natural da criança, antevendo o surgimento da psicologia infantil.
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    Johann Heinrich Pestalozzi




    Educador suíço




    1746-1827




    Pestalozzi, em sua visão avançada, percebe o Espírito, filho de Deus, que possui em germe um grande potencial interior, definindo educação como o “desenvolvimento harmonioso e progressivo de todas as faculdades do ser”. 




    Define três estados ou etapas morais do homem, demonstrando a evolução do estado primitivo ao estado social e, deste, ao estado moral.
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    Friedrich Froebel




    Criador dos Jardins de Infância




    1782-1852




    De Herbart e Froebel ao movimento da escola nova, muitas luzes brilharam procurando destacar a importância da atividade no processo de aprendizagem, que passa a ser vista como uma conquista que requer atividade e energia do educando.




    Lamarck e Darwin, com a teoria da evolução, demonstraram a continuidade evolutiva entre os animais e o homem, abrindo caminho aos princípios evolucionistas que a Doutrina Espírita nos apresenta hoje e que nos auxiliará a compreender os processos de desenvolvimento e aprendizagem.




    Decroly em sua fabulosa Escola da Ermida (l’Ermitage), procura preparar a criança para a vida, levando-a a observar, diariamente, os fenômenos da natureza e as manifestações de todos os seres vivos, em trabalho espontâneo e criador.




    Foi o criador de um método globalizante, ou “Centro de Interesse”, criando um laço entre as disciplinas normais da escola, fazendo-as convergir ou divergir para um mesmo centro, tendo-se em conta o interesse da criança que, segundo ele, é a alavanca de tudo.




    Dewey destaca a educação como permanente organização ou reconstrução da experiência, sendo, portanto, um processo ativo, em que o aluno deve ter uma meta a atingir. Baseado em suas ideias, Kilpatrich criou o “Método de Projetos”, em que o aluno, impulsionado pelos próprios ideais, buscará atingir a sua meta, integrando ou globalizando o ensino.
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    Rudolf Steiner




    Criador da Pedagogia Waldof




    e da Antroposofia




    1861-1925




    Rudolf Steiner, criador da Pedagogia Waldorf, destaca a importância de se trabalhar a vida sentimental da criança, apelando para sua fantasia criadora, aumentando essas forças com imagens que as fecundem e elevem. A criança não pode pensar nem aprender sem que esteja engajada emocionalmente. A Pedagogia Waldorf é a única ciência pedagógica do ocidente que percebe a criança como um Espírito reencarnado.
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    Édouard Claparède




    Psicólogo e pedagogo suíço




    1873-1940




    Claparède, ao criar o Instituto Jean-Jacques Rousseau, em Genebra, trabalhando na psicologia e na pedagogia, destacou que a escola deve ser ativa, antes um laboratório do que um auditório, procurando estimular ao máximo a atividade da criança. A escola é um meio alegre, onde a criança passa a amar o trabalho.




    O professor passa a ser o estimulador de interesses, despertador de necessidades intelectuais e morais, não se limitando a transferir seus conhecimentos aos alunos, mas ajudando-os a adquiri-los por si mesmo, através do trabalho, de pesquisas, da ação. Ao mesmo tempo, abre caminho para as pesquisas de Piaget.
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    Célestin Freinet




    Professor Francês




    1896-1966




    Freinet, na pequena aldeia de Bar-sur-Loup, na França, promoveu uma escola ativa e cheia de vida, introduzindo a aula-passeio, o jornal escolar, a imprensa na escola, o texto livre, onde as crianças escolhiam, por votação, o que ia ser impresso e elas mesmas faziam a correção. A correspondência interescolar alarga o universo infantil, motivando o relacionamento humano, e a Cooperativa de Ensino Leigo, criado por Freinet e seus colaboradores, forneceria material pedagógico e publicações para milhares de associados em diversas partes do Mundo.
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    Jean Piaget




    Graduado em Ciências Naturais, dedicou-se à psicologia e à filosofia




    1896-1980




    Jean Piaget, em uma vida toda dedicada ao estudo da criança, demonstra através de um trabalho sério e profundo que todo conhecimento é construído através de um processo contínuo de adaptação, transformando nossas estruturas anteriores em estruturas mais aperfeiçoadas. Demonstra ainda a existência da moral heterônoma e da moral autônoma, afirmando a necessidade do respeito mútuo, do afeto e da cooperação para que o educando possa chegar à autonomia moral.
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    Lev Semionovitch Vygotsky




    Pensador russo, com destaque na psicologia




    1896-1934




    Vygotsky, trabalhando a teoria da zona do desenvolvimento proximal, demonstra a importância da integração social e do trabalho cooperativo entre as crianças.




    Wallon apresenta uma atrativa proposta de psicologia integradora, com ênfase nos processos emocionais e afetivos. Propondo uma teoria da emoção junto ao funcionamento da inteligência, afirma que a infância é a fase emocional por excelência.




    Dos reflexos condicionados de Pavlov, do Behaviorismo de Watson, que destacam o condicionamento do comportamento através de estímulo e resposta, à psicologia da Gestalt, com Max Wertheimer, Kohler eKoffka, que afirmam que a percepção depende também das circunstâncias psicológicas do indivíduo, ou seja, a percepção é o resultado da interação entre o indivíduo receptor e o ambiente emissor e, portanto, duas pessoas submetidas aos estímulos de um mesmo ambiente físico podem adotar comportamentos totalmente diversos. Destacando que a aprendizagem é o desenvolvimento de insights (discernimento, compreensão, penetração no entendimento de um assunto), afirmam que o insight é uma conquista de quem aprende e não pode ser, simplesmente, transferida de uma pessoa para outra, mas o professor pode auxiliar o aluno a desenvolver o seu insight.




    Enfim, de Skinner, que propôs um controle do comportamento previsível e controlado, fazendo restrições ao livre-arbítrio e à vontade interior, até Rogers que, contrapondo-se firmemente a Skinner, afirma que a ciência do comportamento deve libertar e não controlar, destacando a importância da vontade e propondo uma educação de natureza dinâmica, em que os indivíduos devem ser estimulados para que desenvolvam as suas próprias potencialidades num clima de liberdade, autorrealização e consciência social.




    Neste clima de incertezas, luzes e sombras, a Doutrina Espírita vem espalhar sua luz brilhantíssima, demonstrando a colaboração de cada um dos estudiosos do passado, sanando dúvidas e abrindo caminhos para os estudos do futuro. Da psicologia evolutiva, do comportamento biológico dos seres, chegamos ao Espírito eterno, podendo agora compreender com real facilidade os conceitos de desenvolvimento e aprendizagem, tão importantes à evolução do Espírito. Com o advento da Doutrina Espírita, a obra está coroada com a visão da criança – Espírito que retorna à nova experiência e que traz em si mesmo sua bagagem do passado, ou seja, estruturas internas desenvolvidas em vidas passadas, reagindo com as experiências novas desta vida, ampliando as possibilidades para o futuro.




    Os mecanismos da aprendizagem se mostram lúcidos e claros aos olhos dos estudiosos espíritas que militam na área da educação, quer como professores, pais ou evangelizadores. Abre-se, pois, imenso campo para uma nova pedagogia embasada no ser espiritual que somos todos nós.




    A Doutrina Espírita vem inaugurar nova fase na história da educação, bem como restaurar o Evangelho de Jesus como base fundamental do processo evolutivo do Espírito.




    O prognóstico dos Espíritos, na pergunta 917 de O Livro dos Espíritos (A educação, se bem entendida, é a chave do progresso moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres...) se realizará sem dúvida, pois a própria Doutrina Espírita nos vem oferecer os meios de “conhecer a arte de manejar os caracteres”. 




    A Doutrina Espírita representa, pois, o último elo da corrente, por apresentar as chaves para a maioria das dúvidas existentes, propiciando uma compreensão clara e lúcida sobre a educação do Espírito.
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    A EVOLUÇÃO DO ESPÍRITO




    Entendemos por educação o desenvolvimento das potencialidades do Espírito eterno. Não podemos, pois, prescindir de analisar a EVOLUÇÃO, tanto em seu aspecto espiritual como material, para chegarmos a uma compreensão real do desenvolvimento e do processo de aprendizagem, uma vez que o corpo físico é o órgão de manifestação do Espírito e instrumento de sua interação com o meio.




    j




    Todos nós, crianças, jovens ou adultos, somos Espíritos em evolução, que renascemos na Terra com o objetivo de evoluir, desenvolver nosso potencial interior, corrigir erros do passado, superar defeitos e, pouco a pouco, vibrar em sintonia com as Leis Universais.




    Nenhum processo educativo pode ignorar que somos Espíritos imortais, criados por Deus, nascendo, vivendo, morrendo, para renascer e evoluir sempre.




    Necessitamos, pois, saber como ocorre essa evolução e como podemos auxiliar o Espírito a evoluir, partindo do estágio evolutivo em que se encontra no momento.




    Algumas perguntas se despontam em nossa mente:




    Como o Espírito evolui? Quais as características do processo evolutivo? Como o Espírito aprende? Quais as características do Espírito em sua nova encarnação? As fases por que passa? O que ele necessita no atual estágio para continuar seu processo evolutivo? Como auxiliar o Espírito a evoluir, a aprender, a desenvolver suas qualidades intrínsecas, seu potencial interior? Que meios dispomos para auxiliá-lo? Tentaremos responder a estas e outras perguntas, procurando dentro da Doutrina Espírita e da pedagogia em geral, as respostas que necessitamos.




    j




    A criança de hoje é o Espírito eterno, filho de Deus, que venceu inúmeras etapas evolutivas através dos milênios afora. O princípio espiritual, desde o momento da criação, “caminha sem detença para a frente”. Embora contando sempre com o apoio das inteligências superiores que oferecem os estímulos necessários à marcha evolutiva e contando sempre com a assistência amorável dos benfeitores espirituais, cada Espírito evolui através do esforço próprio, com o trabalho de si mesmo.




    Recordemos as explicações do Espírito Calderaro a André Luiz em No Mundo Maior:




    “Somos filhos de Deus e herdeiros dos séculos, conquistando valores, de experiência em experiência, de milênio a milênio.(...) A crisálida de consciência, que reside no cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em processo liberatório; as árvores que por vezes se aprumam centenas de anos, a suportar os golpes do Inverno e acalentadas pelas carícias da Primavera, estão conquistando a memória; a fêmea do tigre, lambendo os filhinhos recém-natos, aprende rudimentos do amor; o símio, guinchando, organiza a faculdade da palavra.” (No Mundo Maior – cap. 3)




    “Quero dizer, André, que o princípio espiritual, desde o obscuro momento da criação, caminha sem detença para a frente. Afastou-se do leito oceânico, atingiu a superfície das águas protetoras, moveu-se em direção à lama das margens, debateu-se no charco, chegou à terra firme, experimentou na floresta copioso material de formas representativas, ergueu-se do solo, contemplou os céus e, depois de longos milênios, durante os quais aprendeu a procriar, alimentar-se, escolher, lembrar e sentir, conquistou a inteligência... Viajou do simples impulso para a irritabilidade, da irritabilidade para a sensação, da sensação para o instinto, do instinto para a razão. Nessa penosa romagem, inúmeros milênios decorreram sobre nós. Estamos, em todas as épocas, abandonando esferas inferiores, a fim de escalar as superiores.” (No Mundo Maior – Cap. 4)




    Em Evolução em Dois Mundos (1ª P., Cap. IV), André Luiz esclarece:




    “(...) reconhecemos sem dificuldade que a marcha do princípio inteligente para o reino humano e que a viagem da consciência humana para o reino angélico simbolizam a expansão multimilenar da criatura de Deus que, por força da Lei Divina, deve merecer, com o trabalho de si mesma, a auréola da imortalidade em pleno Céu.”




    Compreendemos, pois, que o Espírito evolui através do esforço próprio, com o trabalho de si mesmo. O mecanismo da evolução é ação, atividade, trabalho. Tudo no universo é ação, dinamismo, movimento.




    Não podemos ignorar que somos Espíritos em evolução, e que evoluímos pela atividade, pelo esforço próprio, pela ação e pelo trabalho e não ouvindo passivamente aulas teóricas.




    Criado “simples e ignorante” o princípio espiritual, após os filtros de transformação nos reinos mineral e vegetal (Evolução em Dois Mundos – cap. VI – Filtros de Transformismo) é impulsionado “para a frente e para cima” pelas necessidades naturais, no reino animal, em luta constante pela sobrevivência e perpetuação da espécie.




    Na humanidade, o Espírito se vê em meio à vasta rede de estímulos, mobilizando sua vontade, levando-o a agir, aprender e evoluir.




    “A mente é a orientadora desse universo microscópico, em que bilhões de corpúsculos e energias multiformes se consagram a seu serviço. Dela emanam as correntes da vontade, determinando vasta rede de estímulos, reagindo ante as exigências da paisagem externa, ou atendendo às sugestões das zonas interiores. Colocada entre o objetivo e o subjetivo, é obrigada pela Divina Lei a aprender, verificar, escolher, repelir, aceitar, recolher, guardar, enriquecer-se, iluminar-se, progredir sempre.” (No Mundo Maior – cap. 4)




    O Espírito evolui pois, pelo esforço próprio, interagindo com o meio, através de experiências múltiplas. Não se trata, contudo, de experiências meramente acumulativas como veremos a seguir, mas de transformações graduais das estruturas íntimas e consequente mudança interior, criando estruturas novas em níveis cada vez mais elevados, na medida em que o Espírito interage com o meio, física e espiritualmente falando.
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    CORPO ESPIRITUAL E EVOLUÇÃO




    Embora a ciência humana apenas consiga observar a evolução do ponto de vista biológico, acreditando que o patrimônio evolutivo da humanidade apenas se conserva pela transmissão de pai para filho através dos cromossomos das células germinativas, a Doutrina Espírita nos esclarece que todas as aquisições do Espírito são patrimônio indelével do próprio Espírito imortal, que jamais se perde e se aperfeiçoa sempre. Após o desencarne ou a morte do corpo físico, será o corpo espiritual o veículo de manifestação do Espírito em outra faixa vibratória, no Mundo Espiritual, onde continuará sua marcha ascensionária.




    “Do ponto de vista da constituição e função em que se caracteriza na esfera imediata ao trabalho do homem, após a morte, é o corpo espiritual o veículo físico por excelência, com sua estrutura eletromagnética, algo modificado no que tange aos fenômenos genésicos e nutritivos, de acordo, porém, com as aquisições da mente que o maneja.




    Todas as alterações que apresenta, depois do estágio berço-túmulo, verificam-se na base da conduta espiritual da criatura que se despede do arcabouço terrestre para continuar a jornada evolutiva nos domínios da experiência.




    Claro está, portanto, que é ele santuário vivo em que a consciência imortal prossegue em manifestação incessante, além do sepulcro, formação sutil, urdida em recursos dinâmicos, extremamente porosa e plástica, em cuja tessitura as células, noutra faixa vibratória, à face do sistema de permuta visceralmente renovado, se distribuem mais ou menos à feição das partículas coloides, com a respectiva carga elétrica, comportando-se no espaço segundo a sua condição específica, e apresentando estados morfológicos conforme o campo mental a que se ajusta.” (Evolução em Dois Mundos – 1ª P. – Cap. II )




    j




    Em Obras Póstumas encontramos:




    “10. (...) O perispírito é o intermediário entre o Espírito e o corpo; é o órgão de transmissão de todas as sensações. Para aquelas que vêm do exterior, pode-se dizer que o corpo recebe a impressão; o perispírito a transmite, e o Espírito, o ser sensível e inteligente, a recebe; quando o ato parte da iniciativa do Espírito, pode-se dizer que o Espírito quer, que o perispírito transmite, e o corpo executa.




    11. O perispírito, de nenhum modo está encerrado nos limites do corpo, como numa caixa; pela sua natureza fluídica, ele é expansível; irradia ao redor e forma, em torno do corpo, uma atmosfera que o pensamento e a força de vontade podem estender mais ou menos; de onde se segue que as pessoas que, de nenhum modo, não estão em contato corporal, podem estar pelo seu perispírito e se transmitir impressões, com o seu desconhecimento, algumas vezes mesmo a intuição de seus pensamentos.




    12. Sendo o perispírito um dos elementos constitutivos do homem, desempenha um papel importante em todos os fenômenos psicológicos e, até um certo ponto, nos fenômenos fisiológicos e patológicos. (...)”




    (Allan Kardec – Manifestações dos Espíritos – IDE – p. 42.)




    Compreendemos, pois, que o Espírito conserva, após a morte do corpo físico, todas as aquisições adquiridas durante sua encarnação, tanto espiritual quanto física, manifestando-se no Mundo Espiritual através de seu corpo espiritual ou perispírito e, ao renascer em novo corpo físico não perderá o patrimônio adquirido.




    Com essas ideias, poderemos rever a teoria da Evolução, alcançando novos horizontes no campo da pedagogia.
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    A TEORIA DA EVOLUÇÃO E A DOUTRINA ESPÍRITA




    Embora, à primeira vista, a teoria da evolução não pareça importante para nós, uma nova postura da fisiologia, firmemente alicerçada em bases seguras, definirá novos rumos à psicologia evolutiva e, portanto, à psicologia do desenvolvimento e consequentemente à pedagogia, que é nosso objetivo final.




    Lamarck foi um dos primeiros a propor a teoria da evolução, afirmando que existiam duas forças evolucionárias.




    

      [image: ]

    




    Jean Baptiste de Lamarck




    Naturalista francês




    1744-1829




    A primeira: uma “tendência à progressão” pelo qual os seres vivos se tornam mais complexos. A segunda: a necessidade dos organismos de se adaptar ao ambiente local, o que resultaria em mudanças físicas.




    Darwin é conhecido, principalmente, pelo livro A Origem das Espécies, onde apresenta uma imensa quantidade de provas a favor da evolução. Formulou em 1838 a sua teoria sobre a seleção natural das espécies, onde os mais aptos a viver em determinado meio sobrevivem.
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    Charles Darwin




    Naturalista inglês,




    1809-1882




    Darwin observou que existe uma variação entre indivíduos de uma espécie: alguns têm pernas ligeiramente maiores, outros são mais robustos, outros tem uma pelagem mais espessa, etc.




    Na luta pela sobrevivência, essas pequenas diferenças podem ser decisivas. O animal de pernas mais longas poderá correr mais e por isso escapar dos predadores. O de pelagem mais espessa sobreviverá ao inverno rigoroso. Apenas os que sobrevivem deixam filhotes garantindo a continuação da espécie. Os menos aptos se extinguem. Se as características como pernas maiores e pelagem mais espessa são passadas a um dos descendentes, mais animais terão essas vantagens nas gerações futuras. Depois de muitas gerações as pequenas mudanças resultam em grandes diferenças. Esse processo produz a adaptação.




    As plantas e os animais são adaptados ao meio onde vivem. Essas adaptações seriam uma consequência da seleção natural.
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